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RESUMO. A fixação dorsal da patela é uma sín-
drome observada com certa frequência em bovi-
nos, ocorrendo de forma uni ou bilateral, acome-
tendo animais de diferentes idades e em ambos os 
sexos. Este trabalho teve por objetivo realizar um 
estudo clínico-epidemiológico, por meio de uma 
análise retrospectiva, dos casos clínicos de bovinos 
acometidos por fixação dorsal de patela, atendi-
dos na rotina clínica. De um total de 5296 bovinos 
atendidos foram diagnosticados 57 casos de fixação 
de patela, os resultados mostraram que quanto ao 

sexo 95% (n=54) ocorreram em fêmeas e apenas 5% 
(n=3) aconteceram em machos. A maior freqüên-
cia de casos ocorreu em animais com idade acima 
de três anos, a relação com o número de partos de 
cada fêmea acometida, demonstraram que a maior 
ocorrência se deu em animais no segundo parto 
(44%), os sistemas semi-intensivos de criação tive-
ram 60% (31) dos casos, contra 29% (15) de casos 
oriundos de sistema extensivo e 11% (6) de siste-
mas intensivos. Com relação à época do ano, 72% 
(41) dos casos ocorreram no verão e 28% (16) no 
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inverno. Nas vacas, 49% (28) dos casos ocorreram 
no membro posterior direito, 33% (19) no membro 
posterior esquerdo e 18% (10) foi observado em 
ambos os membros. A constante ocorrência desta 
enfermidade verificada na rotina clínica implica 
em perdas econômicas se medidas terapêuticas não 
sejam tomadas de maneira adequada a contento.
PALAVRAS-CHAVE. Bovinos leiteiros, distúrbio loco-
motores.

INTRODUÇÃO
A luxação dorsal da patela é uma síndrome ob-

servada em grandes animais, ocorrendo de forma 
uni ou bilateral, em ambos os sexos, em diferen-
tes idades e raças, sendo frequentes em bovinos, 
equinos (Hanson & Peyton 1987) e búfalos (Gadgil 
& Patel 1977, Tyagi & Krishnamurthy 1978, Singh 
1979). Segundo Dirksen et al. (2005) a patela e seu 
ligamento reto interno se prendem a crista medial 
da tróclea no momento em que a articulação do jo-
elho deve flexionar-se, desta forma trata-se de um 
deslocamento ou fixação, do que uma luxação.

A doença é definida como um deslocamento in-
termitente unilateral, porém com certa freqüência 
se encontram fixações bilaterais, ocorrendo também 
o acometimento progressivo, com observação da 
doença em um membro e depois no outro e poten-
cialmente de forma permanente (Hanson & Peyton 
1987, Dirksen et al. 2005). Como consequência de 
uma incapacidade locomotora relativa, os animais 
acometidos pelo problema não representam risco 
de morte, entretanto para aqueles manejados em 
sistema de criação intensivo ou semi-intensivo, 
pode resultar em sérios danos pela redução do de-
sempenho do animal, perda de peso progressiva 
ou descarte prematuro de animais de elevado valor 
genético, o que representa níveis consideráveis de 
prejuízos econômicos para o produtor rural (Patra 
1954, Gadgil & Patel 1977, Silva et al. 2004, Ferreira 
et al. 2005).

A fixação dorsal de patela tem sido vista como 
uma enfermidade de origem discutível, com altera-
ções anatômicas em que são acometidos os tendões 
dos músculos, ligamentos e a superfície óssea da 
região fêmuro-tíbio-patelar. É provável que essas 
alterações sejam o resultado de uma ação multi-
fatorial. As causas predisponentes consideradas 
como mais prováveis da fixação dorsal de patela 
são a deficiência nutricional, o tipo de trabalho em 
que o animal é submetido, a topografia acidenta-
da do ambiente onde é criado, a hereditariedade, 
defeitos de conformação pélvicos e traumatismos, 
além da correlação existente com a idade, o perío-

do de gestação e lactação, devido ao aumento de 
peso (O´neill 1965, Hanson & Peyton 1987, Ferreira 
et al. 1991, Silva et al. 2007).

A etiologia da doença não está totalmente escla-
recida, tendo como base que o encaixe da patela é a 
consequência da debilitação da estrutura musculo-
ligamentosa da região. Essa hipótese é fortalecida 
pela observação que a patologia pode desaparecer 
durante o período de pastoreio ou depois do par-
to, retornando quando da estabulação ou próxima 
gestação. Por meio de estudos, se supõe que existe 
um fator genético, nos quais foi demonstrado um 
maior risco desta doença para determinadas raças 
(Tyagi et al. 1974, Dirksen et al. 2005).

O objetivo deste estudo foi estudar a ocorrência 
e alguns fatores de risco relacionados com o surgi-
mento da fixação de patela e a sua resolução tera-
pêutica em bovinos, atendidos na rotina clínica.

MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizado um estudo retrospectivo dos casos clí-

nicos diagnosticados na Clínica de Bovinos, Campus 
Garanhuns-PE (CBG) da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE), nos quais foram analisadas as fi-
chas clínicas com diagnóstico para a fixação de patela, 
entre o período de 2000 a 2011, de um total de 5296 bo-
vinos atendidos. As fichas foram avaliadas quanto aos 
aspectos clínicos, epidemiológicos (raça, sexo, idade, 
tipo de criação, histórico reprodutivo, membro afetado, 
época do ano, suplementação com sal mineral e número 
de partos) e a resolução terapêutica. Os animais foram 
examinados de acordo com a metodologia de Dirksen 
et al. (1993). Os dados obtidos sobre a ocorrência e os 
fatores de risco foram analisados por meio da estatística 
descritiva (Curi 1997)

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao longo do período de estudo constatou-se que 

a ocorrência dos casos de fixação de patela diag-
nosticado nos animais atendidos no período foi de 
1,07% (57/5296), com poucas variações ao longo 
dos anos. Este achado está de acordo com Gree-
nough et al. (1981), que afirmam ser a enfermidade 
de uma incidência esporádica em vacas leiteiras. 
Entretanto, foi mais elevada ao obtida por Silva et 
al. (2004), que num estudo em propriedades rurais 
no estado de Goiás obtiveram o índice de 0,27%. 
Tal fato pode ser atribuído à condição do mesmo 
ser um estudo de observação em fazendas, enquan-
to aos dados obtidos neste trabalho são obtidos de 
uma unidade hospitalar, em que os casos são dire-
cionados para as soluções terapêuticas.

As fêmeas representaram 95% (n=54) dos casos 
de fixação de patela, enquanto nos machos apenas 



Rev. Bras. Med. Vet., 36(1):45-48, jan/mar 2014 47

Estudo clínico - epidemiológico dos casos de fixação dorsal de patela em bovinos

5% (n=3) foram acometidos. Isso se deve provavel-
mente porque as fêmeas estão em maior número, 
por terem uma maior vida produtiva e mais es-
poliativa que os machos, principalmente devido à 
característica de produção leiteira da região, fato 
observado também por Gadgil & Patel (1977), Han-
son & Peyton (1987), Baird et al. (1993) e Silva et al. 
(2004).

Quanto à idade dos animais acometidos pela en-
fermidade, a maior frequência dos casos foi cons-
tatada entre quatro e cinco anos (Figura 1), corro-
borando Gadgil & Patel (1977), Hanson & Peyton 
(1987), Dirksen et al. (2005) e Silva et al. (2007), os 
quais explicam que além do fator genético e tipo 
de trabalho, durante o período mais produtivo das 
vacas em lactação há uma maior probabilidade de 
a enfermidade ocorrer.

Com relação a situação reprodutiva, as fêmeas 
acometidas apresentavam-se em 67% dos casos 
vazias e em média há quatro meses após o parto, 
ratificando a correlação da doença com os períodos 
de lactação e mudança de manejo após este perío-
do. Este achado foi também constatado por Silva 
et al. (2004), que além desta condição encontraram 
vacas lactantes gestantes e com bezerro ao pé, fa-
tos também observados por Gadgil & Patel (1977), 
Krishnamurthy & Tyagi (1977) e Sing (1979). Esses 
achados corroboraram a hipótese de que a fixação 
dorsal de patela pode ser decorrente de flacidez 
dos ligamentos da articulação fêmuro-tíbio-pate-
lar, mediante ação hormonal do período pré e pós 
parto (Squires 2003, Hossner 2005).

Tal fato, também foi justificado por Silva et al. 
(2004), num estudo com 41 bovinos diagnosticados 
com fixação de patela, no qual demonstraram que a 
faixa etária dos animais que apresentavam fixação 
dorsal de patela variou de 24 a 110 meses, citan-
do que o fato da enfermidade ocorrer a partir dos 
24 meses de idade coincide com o período em que 
a maioria das fêmeas encontra-se gestantes, épo-
ca em que ocorre acentuada demanda metabólica 
por causa do desenvolvimento fetal. Observações 
semelhantes também foram feitas por Hanson & 
Peyton (1987), Shokry & Barakat (1987) e Baird et 
al. (1993).

Os dados referentes aos casos e sua relação com 
o número de partos de cada fêmea acometida, de-
monstraram que a maior ocorrência se deu em ani-
mais no segundo parto (44%), seguida do primeiro 
(28%) (Figura 2), o que pode estar relacionado com 
os fatores sistema de criação, tipo de trabalho, hor-
monais e hereditários (Tyagi et al. 1974, Silva et al. 
2004, Hossner 2005).

O maior número dos casos ocorreu em sistemas 
de criação semi-intensivos com 60% (31) dos casos, 
29% (15) foram oriundos de sistema extensivo e 
11% (6) de sistemas intensivos. Isso caracteriza o 
tipo de criação das fazendas leiteiras da região, no 
qual grande parte dos produtores apesar de forne-
cer uma suplementação alimentar aos animais du-
rante todo o ano, os mantidos em criação intensiva 
são melhores suplementados para melhor atender 
a demanda produtiva (Silva et al. 2004).

Os resultados referentes à frequência dos casos 
em relação à época do ano mostraram que 72% (41) 
ocorreram no verão e 28% (16) no inverno, são jus-
tificados devido aos maiores índices de prenhez 
em função da maior disponibilidade de alimento 
no período de inverno, concentrando os partos no 
período da seca (Silva et al. 2004); discordando, 
de hipóteses anteriores de que a época do ano e a 
sazonalidade não teriam interferência no aconteci-
mento da doença (Gadgil & Patel 1977).

Não houve diferença quanto aos números de 
animais que recebiam suplementação mineral, pois 

Figura 1. Distribuição de 51 casos de fixação de patela em bovi-
nos de acordo com a idade, atendidos na Clínica de Bovinos 
de Garanhuns no período de 2000 a 2011.

Figura 2. Distribuição de casos de fixação de patela em bovi-
nos, de acordo com o número de partos de cada fêmea aten-
didos na Clínica de Bovinos de Garanhuns de 2000 a 2011.
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51% (29) destes consumiam suplemento mineral e 
49% (28) não, mesmo sobre a afirmação de alguns 
estudos que a deficiência mineral pode interferir 
no processo de fixação da patela (Patra 1954, Gad-
gil & Patel 1977).

A manifestação clínica observada nos bovinos 
acometidos se caracterizava nos casos mais bran-
dos, a princípio, por um simples travamento do 
membro acometido, com a correção momentânea 
após a movimentação; porém, nos mais graves 
apresentavam-se numa condição clínica em que 
havia uma maior dificuldade para a locomoção (Fi-
gura 3), (Dirksen et al. 2005).

Em relação ao membro afetado, foi observado 
que 49% (28) dos casos ocorreram no membro pos-
terior direito, 33% (19) no membro posterior es-
querdo e 18% (10) em ambos os membros (Gadgil 
& Patel 1977).

Todos os animais que diagnosticados com a 
fixação dorsal da patela foram submetidos a des-
motomia patelar medial com o animal em estação 
seguindo técnica descrita por Dirksen et al. (2005), 
obtendo-se sucesso em 100% dos casos, com retor-
no imediato a marcha fisiológica e recebendo alta 
logo após ao procedimento, o que está de acordo 
com Greenough et al. (1981) que diz que casos in-
curáveis são raros e que a maioria respondem ao 
tratamento cirúrgico.

CONCLUSÃO
Apesar de ao longo dos anos a ocorrência da fi-

xação da patela revelar números baixos, estes índi-
ces são quase constantes, principalmente na época 
mais seca (verão) e em vacas lactantes, mesmo sen-
do uma doença de pouco risco de morte ao animal, 

esta se mostra de importância econômica relevante, 
interferindo na produção e reprodução, confirman-
do o impacto negativo da doença nos rebanhos da 
região. A medida terapêutica quando tomada de 
maneira adequada e a contento restabelecem de 
forma satisfatória os animais acometidos.
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Figura 3. Vaca com fixação dorsal da patela direita, apresen-
tando o membro estendido.


